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RESUMO

Objetivou-se verificar a ocorrên-
cia e as causas de condenação de fí-
gados de bovinos em um frigorífico 
na cidade de Condor, na região No-
roeste do Estado do Rio Grande do 
Sul, sob regime de Inspeção Estadu-
al, através da análise macroscópica e 
microscópica dos fígados condena-
dos pelo SIE. Para isso, em um pe-
ríodo de nove meses foram colhidas 
196 amostras de lesões de fígado de 
bovinos. O material foi fotografado 
e fragmentos de fígado foram colhi-
dos e fixados em formalina neutra 
a 10%, e processados rotineiramen-
te para exame histopatológico. De 
acordo com o SIE, as razões para 
condenação foram: cirrose (26,54%), 
fasciolose (25,52%), peri-hepatite 
(15,81%), abscessos (14,79%), es-
teatose (10,71%), telangiectasia 
(3,06%) hidatidose (2,03%) e outras 
causas (1,54%). No exame micros-
cópico, os fígados mostraram estea-
tose (26,54%), fasciolose (25,52%), 
abscessos (14,79%), sem alterações 

(13,77%), fibrose capsular (11,22%), 
telangiectasia (3,06%), peri-hepatite 
(3,06%), calcificação focal (1,02%) 
e hidatidose (1,02%). No presente 
estudo houve diferenças em alguns 
diagnósticos macroscópicos realiza-
dos pelos inspetores quando compa-
rados com os diagnósticos microscó-
picos, demonstrando que há falta de 
aperfeiçoamento dos inspetores na 
linha de inspeção, corroborando com 
estudos já realizados. 

Palavras-chave: Bovino. Fígado. 
Histopatologia. Inspeção.

ABSTRACT

The aim of this study is to verify 
the occurrence and causes of  liver 
condemnation  in a slaughter house 
in Condor, at the Northwest region 
of Rio Grande do Sul, under state 
inspection, through macroscopic 
and microscopic liver condemned 
by the SIE (State Inspection Ser-
vice). During a period of nine month, 
were collected 196 samples of cat-
tle injured liver. The material was 

pictured and liver fragments were 
collected and fixed in 10% neutral 
formalin and routinely processed for 
histopathological examination. Ac-
cording to the SIE, the reasons for 
judgment were: cirrhosis (26.54%), 
fascioliasis (25.52%), perihepati-
tis (15.81%), abscesses (14.79%), 
steatosis (10 71%), telangiectasia 
(3.06%) hydatid disease (2.03%) 
and other causes (1.54%). On mi-
croscopic examination, the livers 
showed steatosis (26.54%), fascio-
losis (25.52%), abscesses (14.79%), 
unchanged (13.77%), capsular fibro-
sis (11.22%), telangiectasia (3.06%), 
perihepatitis (3.06%), focal calcifi-
cation (1.02%) and hydatid disease 
(1.02%). In this study there were 
differences in some macroscopic di-
agnoses made by inspectors when 
compared to the microscopic diag-
nosis, showing that there is a lack 
of training by the inspectors in the 
inspection line, confirming previous 
studies.

Keywords: Cattle. Histopathology. 
Inspection. Liver.



124

PESQUISA

INTRODUÇÃO

O abate de bovinos é re-
alizado para obtenção 
de carne e derivados, 
destinados ao consumo 

humano. Esta operação, bem como 
os demais processamentos, é regu-
lamentada por uma série de normas 
sanitárias destinadas a dar segurança 
alimentar aos consumidores destes 
produtos (PACHECO e YAMA-
NAKA, 2006). Assim, com a finali-
dade de possibilitar segurança e bons 
padrões de higiene, a Lei 7.889 esta-
belece três níveis de inspeção, o Ser-
viço de Inspeção Municipal (SIM), 
Serviço de Inspeção Estadual (SIE) 
e Serviço de Inspeção Federal (SIF) 
(SANTOS et al., 2010)

Estudos desenvolvidos em diver-
sos países demonstraram que a fal-
ta de acurácia na linha de inspeção 
tem elevado os custos de produção 
dos frigoríficos (ALBERTON, 2000; 
MENDES e PILATI, 2007). Uma 
grande dificuldade enfrentada pelos 
inspetores oficiais em estabeleci-
mentos de abate tem sido relaciona-
da à falta de segurança em diagnos-
ticar as diversas enfermidades e, em 
seguida, estabelecer o destino apro-
priado e confiável para as carcaças e 
vísceras desses animais (FREITAS, 
1999).

As afecções mais frequentes no 
fígado são: telangiectasia, hepati-
te, periepatite, fasciolose, hidatido-
se, tuberculose (WILSON, 1970; 
SANTOS, 1986; HERENDA et al., 

Tabela 1- Diagnóstico macroscópico dos fígados de bovinos inspecionados em frigorífico 
sob inspeção estadual, de acordo com critérios do inspetor responsável. Região Noroeste 
do RS, 2015.

Diagnóstico macroscópico Número % sobre o total de lesões 
encontradas

Cirrose 52 26,54%
Fasciolose 50 25,52%
Peri-hepatite 31 15,81%
Abscessos 29 14,79%
Esteatose 21 10,71%
Telangiectasia 06 3,06%
Hidatidose 04 2,03%
Diversos 03 1,54%
TOTAL 196 100%

1994) e abscesso, aderência, fígado 
amarelado, fasciolose e telangiecta-
sia (MENDES e PILATI, 2007). Re-
centemente, Tessele e colaboradores 
(2013) analisaram a ocorrência de 
lesões parasitárias em fígado de bo-
vinos nos estados do Rio Grande do 
Sul e Tocantins e verificaram a pre-
valência de cisto hidático e fasciolo-
se. 

Assim, o objetivo deste trabalho 
foi verificar a ocorrência e as causas 
de condenação de fígados de bovinos 
em um frigorífico na cidade de Con-
dor, na região Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul, sob regime de 
Inspeção Estadual, através da análise 
macroscópica e microscópica dos fí-
gados condenados pelo SIE.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem desse estudo foi 
constituída de 196 amostras que fo-
ram condenadas pelo Serviço de Ins-
peção Estadual por justificativa de 
ocorrência de lesões de fígado de bo-
vinos destinados ao abate. O período 
amostral compreendeu entre março e 
dezembro de 2015, em que as cole-
tas foram realizadas através de visi-
tas periódicas a um frigorífico sob a 
égide do SIE, na região Nororeste do 
Rio Grande do Sul. Durante este es-
tudo, foram adquiridas informações 
a respeito de regime de criação dos 
animais. O material foi fotografado e 
fragmentos de fígado foram colhidos 
e fixados em formalina neutra a 10%, 
processados de acordo com as técni-
cas histológicas de rotina e encami-
nhados para análise histopatológica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo, das 196 amos-
tras inspecionadas, os achados ma-
croscópicos observados na linha de 
inspeção e que cursaram com a con-
denação do fígado estão discrimina-
das na Tabela 1, a qual apresenta o 
tipo e o número de lesões analisadas, 

Tabela 2- Diagnóstico histopatológico dos fígados de bovinos inspecionados em frigorífico 
sob inspeção estadual. Universidade de Cruz Alta, 2015.
Achados histológicos Número % sobre o total de lesões encontradas
Esteatose 52 26,54%
Fasciolose 50 25,52%
Abscessos 29 14,79%
Sem alterações 27 13,77%
Fibrose capsular 22 11,22%
Telangiectasia 06 3,06%
Peri-hepatite 06 3,06%
Calcificação focal 02 1,02%
Hidatidose 02 1,02%
TOTAL 196 100%
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e suas porcentagens calculadas sobre 
o número total. 

Na Tabela 2, são apresentados os 
achados histopatológicos em fígados 
condenados, a qual apresenta o tipo e 
o número de lesões analisadas, e suas 
porcentagens calculadas sobre o nú-
mero total.

Neste estudo, do total de amostras 
coletadas (196), 86,22% apresenta-
ram alterações microscópicas, sen-
do o restante representado por frag-
mentos de fígado sem qualquer tipo 
de lesão microscópica, mas mesmo 
assim condenados pelos inspetores 
responsáveis do Serviço de Inspe-
ção Estadual (SIE). Demonstrando 
assim, que houve diferença entre 
alguns diagnósticos macroscópicos 
realizados na linha de inspeção quan-
do comparados com os diagnósticos 
microscópicos. Isto demonstra que a 
análise microscópica é um método 
seguro de diagnóstico, auxiliando 
ao inspetor sanitário um diagnóstico 
mais seguro, evitando assim, perdas 
econômicas devido à condenação de 
fígados em que poderiam ser desti-
nados ao consumo humano, porém, 
na rotina de trabalho dos Inspetores 
Sanitários, os mesmos realizam con-
denações por lesões macroscópicas, 
ou seja, seguem a legislação conti-
da no RIISPOA, onde a maioria dos 
SIE, são desprovidos do recurso para 

Figura 1 – Achados de fígados condenados por inspetores do SIE. Região Noroeste do 
RS, 2015.

A) Na superfície capsular há áreas amareladas multifocais. B) Ao corte, havia 
acentuação do padrão lobular e consistência friável. C) Órgão sem alterações. 
Universidade de Cruz Alta, 2015.

diagnóstico via análise microscópi-
ca.

Das 196 amostras analisadas neste 
estudo, 52 foram condenadas errone-
amente por cirrose pelos inspetores 
do SIE, e caracterizadas neste estudo 
como esteatose hepática. Macros-
copicamente, observava-se fígado 
com coloração levemente a mode-
radamente amarelada, de distribui-
ção multifocal a focalmente extensa 
(Figura 1A), de consistência friável, 
sendo que na maioria dos casos havia 
acentuação do padrão lobular (Figura 
1B). Na análise microscópica havia 
degeneração macro e microvacuolar 
no citoplasma de hepatócitos, em 
graus variáveis, de leve a moderado, 
com distribuição principalmente cen-
trolobular. Neste estudo, 10,71% das 
amostras de fígado foram descarta-
das pelos inspetores com diagnóstico 
de esteatose. Macroscopicamente ha-
via discretas áreas claras multifocais, 
tanto na superfície capsular como de 
corte (Figura 1C), mas não foram 
observadas alterações na análise mi-
croscópica.

Os 50 casos de fasciolose hepáti-
ca deste levantamento apresentavam 
atrofia do parênquima por fibrose 
(Figura 2A) com acentuado espes-
samento e calcificação do revesti-
mento interno dos ductos biliares. 
No interior dos ductos afetados havia 

exsudato marrom-escuro e viscoso, 
formado por flocos de bile, fragmen-
tos e ovos de trematoides. Exempla-
res de F. hepatica podiam ser obser-
vados em meio ao exsudato em alguns 
fígados (Figura 2B).  Na análise mi-
croscópica, havia colângio-hepatite 
acentuada (Figura 2C) contendo in-
filtrado inflamatório constituído por 
linfócitos, plasmócitos, macrófagos, 
eosinófilos, circundados por exube-
rante tecido conjuntivo fibroso. Pa-
rasitas adultos ocasionalmente foram 
observados em cortes histológicos 
no interior dos ductos (Figura 2D), 
sendo caracterizados por um tegu-
mento externo e ausência de celoma.

A ocorrência macroscópica de 
abscessos únicos ou múltiplos foi a 
terceira causa de condenação de fí-
gado (14,79%), sendo que a maioria 
dos abscessos encontrados apresen-
tava distribuição focal, próximo à 
superfície capsular e de tamanhos 
variados (Figura 3A). Ao corte, havia 
proeminente cápsula fibrosa e abun-
dante exsudato supurativo (Figura 
3B).

A peri-hepatite foi causa de con-
denação em 15,81% (31 amostras). 
Macroscopicamente observa-se fi-
brose focalmente extensa sob a su-
perfície capsular, contendo graus 
variáveis de hemorragia e aderência 
ao diafragma (Figura 4A). Na análise 
microscópica, 3,06% (06 amostras) 
dessas amostras apresentavam fibro-
se focalmente extensa com infiltrado 
inflamatório mononuclear moderado 
multifocal sub-capsular (Figura 4B). 
No restante das amostras analisadas 
foi observado somente fibrose cap-
sular sem reação inflamatória, sendo 
diagnóstica nesse estudo como fibro-
se capsular.

A telangiectasia foi encontrada 
somente em 06 amostras (3, 06%), 
correspondendo à sexta maior causa 
de alteração hepática. Macroscopi-
camente observavam-se áreas mul-
tifocais vermelho escuras irregula-
res distribuídas aleatoriamente pelo 
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Figura 2 – Fasciolose hepática em bovino. 

A) Há atrofia do parênquima hepático com espessamento dos ductos biliares. 
B) Vários exemplares de Fasciola hepatica podem ser observados em meio ao 
exsudato na luz dos ductos biliares espessados por tecido fibroso e infiltrado 
inflamatório. C) Histopatologia da lesão característica da fasciolose bovina. O 
ducto afetado mostra uma espessa cápsula de tecido conjuntivo, com abundante 
hiperplasia do epitélio ductal e infiltração por eosinófilos e células mononucleares. 
HE, obj.40x. D) Imagem de um exemplar de Fasciola hepatica presente na luz 
ducal. Observe a ausência de celoma no parasita. HE, obj.40x. Universidade de 
Cruz Alta, 2015.

Figura 3 – Abscesso hepático em bovino. 

A) Abscesso único próximo à superfície capsular. B) Superfície de corte há cápsula fibrosa contendo exsudato supurativo. 
Universidade de Cruz Alta, 2015.

parênquima hepático e de tamanho 
variável (Figura 5A). Microscopi-
camente, há extensa dilatação dos 
sinusóides, os quais estão repletos de 
sangue (Figura 5B).

As condenações por hidatidose 
representaram 2,02% do total. Ma-
croscopicamente observaram-se 
apresentações distintas. Duas amos-
tras apresentaram fibrose focal com 
centro calcificado, sendo que na 
análise microscópica havia fibrose e 
calcificação. Em duas amostras ha-
via cisto único com cerca de 2 cm, 
com presença de uma cápsula fibrosa 
de tecido conjuntivo do hospedeiro, 
e discreta membrana laminada do 
cisto hidático internamente, a qual 
apresentava um material amarelo 
rugoso indicando degeneração do 
cisto (Figura 6A), o que é conside-
rado um achado comum em bovinos. 
Microscopicamente, os cistos hidáti-
cos examinados neste estudo mostra-
vam a seguinte morfologia (Figura 
6B), sendo que os componentes do 
cisto que pertencem ao hospedeiro 
consistiam de uma espessa cápsula 
mais externa de tecido fibrovascular 
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Figura 4 – Achados de fígados condenados por inspetores do SIE. 

 
A) Fibrose focalmente extensa na cápsula de Glisson. B) Histopatologia da lesão 
com presença de fibrose e infiltrado inflamatório mononuclear multifocal. HE, 
obj.40x. Universidade de Cruz Alta, 2015. Universidade de Cruz Alta, 2015.

Figura 5 – Telangiectasia em fígado de bovino. 

A) Áreas multifocais vermelho escuras. B) Histopatologia da lesão com distensão 
dos sinusóides hepáticos os quais estão repletos de sangue. HE, obj.20x. 
Universidade de Cruz Alta, 2015.

infiltrada por células mononucleares 
e alguns eosinófilos e de uma ca-
mada inflamatória formada por ma
crófagos epitelioides, por vezes com 
células gigantes, algumas células 
mononucleares e alguns eosinófi-
los. Os componentes do cisto que 
pertencem ao parasita consistiam 
externamente de uma membrana 
hialina acelular laminada degene-
rada.

No presente estudo houve dife-
renças em alguns diagnósticos ma-
croscópicos realizados pelos ins-
petores quando comparados com 
os diagnósticos histopatológicos 
(NEVES, 1985; MENDES e PILA-
TI, 2007). Isso reforça que a pos-
sibilidade de erros no ato da ins-
peção post mortem eleva os custos 
de produção nos frigoríficos, como 
demonstrado neste estudo onde 
13,77% das amostras condenadas 
pelos inspetores foram considera-
das normais na análise microscó-
pica. 

Do total das amostras analisa-
das, 26,54% (52 amostras) foram 
diagnosticadas equivocadamente 
como cirrose hepática. Cabe ressal-
tar, que a cirrose é um estádio final 
de doença hepática generalizada, 
assim, há alteração macroscópica 
da arquitetura do fígado, o qual se 
apresenta de coloração clara, bor-
dos arredondados, consistência 
firme e aderências ao diafragma 
(Miguel, 2009), características que 
não foram observadas macroscopi-
camente neste estudo, visto que nas 
amostras analisadas havia consis-
tência friável, coloração amarelada 
de graus e distribuição variados e 
aumento de tamanho do órgão, ca-
racterísticas condizentes com este-
atose hepática (THOMSON, 1998). 

Em estudos realizados recente-
mente em matadouro no Mato Gros-
so do Sul (FACCIN et al., 2014), a 
principal lesão macroscópica ob-
servada nos fígados condenados 
por cirrose foi marcada atrofia do 

Figura 6 – Cisto hidático degenerado no fígado de um bovino. 

A) Corte transversal de um cisto único com cerca de 2 cm. Havia cápsula fibrosa 
do hospedeiro com discreta membrana laminada degenerada com presença de 
conteúdo rugoso amarelado. B) Aspecto histológico da lesão. Do lado direito 
observa-se o resquício da membrana laminada do parasita (asterisco). Não 
se observa a membrana germinativa ou escólices. À esquerda do emaranhado 
de membrana laminada do parasita há uma reação inflamatória do hospedeiro 
constituída principalmente por macrófagos epitelióides, células mononucleares e 
alguns eosinófilos. HE, obj.40x. Universidade de Cruz Alta, 2015.
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lobo esquerdo hepático com hiper-
trofia do lobo direito, associado ao 
consumo de gramíneas do gênero 
Brachiaria, nos quais se observa-
va microscopicamente a presença 
de macrófagos espumosos, como 
observado em estudos anteriores 
por Driemeier et al. (1999). Cabe 
lembrar, que a Brachiaria spp. é 
pouco cultivada aqui no Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina, o que 
é reforçado pela ausência dessas 
células em fígados de bovinos aba-
tidos (MENDES e PILATI, 2007). 
Estudo realizado por Lauzer et al. 
(1979) demonstrou que a cirrose 
correspondeu a 0,03% de condena-
ção de fígado analisados em Santa 
Maria no RS. Em outro estudo re-
alizado em Santa Catarina (MEN-
DES e PILATI, 2007), não foi ob-
servada essa lesão como causa de 
condenação, demonstrando assim, 
a baixa ocorrência dessa patologia.

Assim, neste estudo a esteatose 
hepática representou a principal 
causa de condenação (26,54%), 
com taxa muito elevada frente a es-
tudos já realizados, que citam taxas 
de condenações de 1,63% (BONE-
SI et al., 2003) e 3,6% (MENDES e 
PILATI, 2007). Todas as amostras 
analisadas demonstraram distribui-
ção e graus variados de esteatose, 
sendo que em nenhuma foi obser-
vada lesão difusa e acentuada. 

A fasciolose hepática foi a se-
gunda causa de condenação com 
22,52% das amostras neste estudo. 
Este achado está bem acima dos 
citados por Roberts (1982), entre 
0,4 e 5,4%; por Ueno et al. (1982), 
em 2%; mas próximo dos dados de 
Mendes e Pilati (2007) em 16,1% e 
de Mello (2000), 20,5%. Estão de 
acordo com estudo realizado recen-
temente por Tessele et al. (2013), 
no qual a fasciolose está entre as 
doenças parasitárias mais frequen-
tes em bovinos.

Todas as amostras deste levan-
tamento enquadravam-se na forma 

crônica da doença, que é a forma 
mais comum em bovinos (COSTA 
2010; BARROS, 2011; MENDES 
e PILATI, 2007), sendo conside-
rada uma doença economicamente 
importante, tanto pela condenação 
de fígados em abatedouros quanto 
pela redução na produção e qua-
lidade do leite, do ganho de peso, 
atraso no crescimento, diminuição 
da fertilidade e custos no tratamen-
to da doença ou das infecções se-
cundárias (CUNHA et al., 2007). 

A ocorrência macroscópica de 
abscessos representou 14,79% das 
amostras analisadas, índice pró-
ximo ao encontrado por Mendes 
e Pilati (2007), de 18% e Roberts 
(1982), de 11,1%, mas abaixo de 
valores já referenciados na literatura 
por O’Sullivan (1999), 32,6% e por 
Mello (2000), variando entre 24,3% 
e 45%; e por Vechiato et al. (2011), 
de 36,77%. 

A fibrose capsular foi a causa de 
condenação em 11,22% das amos-
tras, valores semelhantes aos encon-
trados por Mendes e Pilati (2007) 
de 13,2%. Macroscopicamente 
essas amostras foram condenadas 
pelos inspetores na linha de abate 
como peri-hepatite. Neste estudo, 
as amostras que apresentavam mi-
croscopicamente fibrose capsular, 
sem infiltrado inflamatório, foram 
diagnosticadas como fibrose capsu-
lar, sendo que somente 3,06% das 
amostras analisadas foram diagnos-
ticadas como peri-hepatite por apre-
sentar microscopicamente infiltrado 
inflamatório mononuclear associa-
do à fibrose capsular.

As condenações por telangiecta-
sia representaram 3,06%, próximo 
aos valores encontrados por Roberts 
(1982), que variavam de 1,0% a 
8,4%, mas bem abaixo de estudos 
já realizados por Mendes e Pilati 
(2007), de 25,7% e por Vechiato et 
al. (2011), de 26,25%. Microsco-
picamente as amostras analisadas 
apresentavam somente dilatação 

dos sinuóides hepáticos, os quais 
estavam preenchidos por sangue, e 
não foi observado infiltrado infla-
matório. 

Esses fígados eram condenados 
íntegros, apesar do artigo 195 do 
RIISPOA (1952) permitir o apro-
veitamento parcial do órgão após 
remoção das partes afetadas quan-
do as lesões forem consideradas 
discretas. Inclusive, Mendes e Pila-
ti (2007) relatam que fígados com 
telangiectasia e ausência de infil-
trado inflamatório poderiam ser 
destinados ao consumo humano, 
sugerindo que somente os órgãos 
com graus acentuado de lesão se-
jam condenados.

Foram diagnosticados macros-
copicamente pelos inspetores qua-
tro casos de hidatidose, sendo que 
somente dois foram confirmados 
microscopicamente (1,02%), por 
apresentarem cisto hidático dege-
nerado, que é comparável ao que 
é descrito na literatura (BARROS, 
2011; TESELE et al., 2013). Em 
estudo realizado por Tessele et al. 
(2013), a hidatidose foi a doença 
parasitária mais prevalente no RS, 
devido ao estado ter o maior reba-
nho ovino do país.

CONCLUSÃO

De acordo com os resultados en-
contrados neste estudo é possível 
concluir que existem incoerências 
na rotina de inspeção do SIE, uma 
vez que a ocorrência de cirrose 
(26,54%) indica erros no diagnós-
tico macroscópico na linha de ins-
peção, demonstrando a necessidade 
de revisão dos métodos de julga-
mento praticados pelos inspetores. 
Ao mesmo tempo, não foram ob-
servadas alterações microscópicas 
em 13,77% das amostras analisadas 
e condenadas pelos inspetores, de-
monstrando que em certos casos, o 
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inspetor age com demasiado rigor, 
condenando órgãos aptos a consu-
mo humano, levando assim a per-
das econômicas. 
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